
Krause e Ma1an 
94rAl e- A- bi_AAn e xp it c 	acordo 
no Senado hoje 

O ministro da Fazenda, Gusta-
vo Krause, e o negociador da dívida 
externa, Pedro Malan, vão depor, 
às 10h00, à Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado para expli-
car aos senadores os termos do pro-
tocolo de intenções entre o Brasil e 
os bancos credores privados, que 
envolve uma dívida de US$ 52 bi-
lhões. O acordo do governo brasi-
leiro com os bancos só será assina-
do depois da aprovação do protoco-
lo pelo Senado. Ontem, o presiden-
te da comissão, senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB), indicou o sena-
dor José Fogaça (PMDB-RS) -- 
que participou com a equipe do ex-
ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, de uma das via-
gens de negociação, em Nova Ior-
que — como relator da matéria. 

O presidente do Senado, sena-
dor Mauro Benevides (PMDB-CE), 
disse ontem ao presidente do Con-
selho de Administração do Lloyd's 
Bank na Inglaterra, J. Morse, que 
dentro de 10 dias o Senado aprova-
rá o protocolo de intenções. "O 
acordo com os credores garante a 
imagem de credibilidade do Brasil 
no exterior", acrescentou Benevi-
des. Morse quis saber também so-
bre a tramitação do projeto de ajus-
te fiscal do Governo. O senador 
Mauro Benevides declarou que o 
Congresso está fazendo um "traba-
lho hercúleo" para votar o ajuste 
fiscal até o dia 31 de dezembro. 

Segundo D. Walker, futuro 
presidente do Lloyd's, dentro do 
acordo entre Brasil e bancos credo-
res privados, que prevê a renego-
ciação da dívida externa, o banco é 
credor de US$ 1 bilhão. Morse ma-
nifestou que o interesse do banco 
inglês é reforçar seus vínculos com 
o Brasil, e lembrou que o Lloyd's 
está instalado há 130 anos no País. 
Além do atual presidente e do futu-
ro presidente do banco na Inglater-
ra, participou do encontro o presi-
dente do Lloyd's Bank no Brasil, F. 
Gibbs. 


